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Práticas e Instrumentos de Gestão Ambiental: uma leitura sobre os Relatórios Ambientais 

de Empresas Brasileiras do Setor Logístico Ferroviário 
 

INTRODUÇÃO 

Ao longo dos últimos anos uma série de mudanças vem ocorrendo, com destaque sobre o 

conceito de desenvolvimento econômico. Além de suas características principais ancoradas na 

produção, consumo e maximização de lucro, outros aspectos vêm sendo agregados de maneira a 

contemplar novas perspectivas como: a preocupação com a natureza, seja para a mitigação de 

impactos nocivos da ação do homem quanto à utilização de recursos, seja para a prevenção de 

riscos ao meio ambiente. 

De acordo com Barbieri (2011, p.10) “o nível de produção que o meio ambiente pode 

sustentar tem gerado polêmicas acirradas há muito tempo”. E esta disseminação de informações 

relacionadas aos desequilíbrios ambientais tem modificado o comportamento da sociedade – a qual 

se mostra mais bem informada e engajada quanto ao seu papel nos mais diversos âmbitos, como 

econômico e político – implicando também em mudanças no desempenho e postura das 

organizações. Neste sentido, além de buscar suprir as necessidades dos consumidores por meio da 

oferta de bens e serviços, as empresas passaram a ultrapassar as delimitações do que é exigido por 

lei no que se refere à proteção e prevenção ao meio ambiente, adotando práticas que implicam em 

melhorias na qualidade de vida da sociedade e na melhor utilização dos recursos naturais.  

Estas práticas e instrumentos adotados pelas organizações tratam-se de conceitos que 

corroboram a um novo entendimento de gestão – a qual denomina-se gestão ambiental. Ao 

adotarem práticas gerenciais, seja de planejamento, organização, operação e/ou comunicação, as 

empresas que assumem como ponto focal a melhoria de suas relações com o meio ambiente, de 

forma a buscarem soluções para redução de seus impactos ambientais, estão de forma nítida 

incorporando a gestão ambiental (JABBOUR e JABBOUR, 2013). 

Neste contexto, há uma diversidade de práticas e instrumentos que dão suporte e fazem 

parte da gestão ambiental, podendo ser classificadas em três níveis: as práticas ambientais de 

planejamento e organizacionais, as práticas ambientais operacionais e as práticas ambientais 

comunicacionais. (GONZALEZ-BENITO e GONZÁLEZ-BENITO, 2006). 

Algumas pesquisas apontam que em muitos casos, e dentre uma diversidade de práticas e 

instrumentos de gestão ambiental incorporadas pelas organizações, muito se deve ainda quanto ao 

atendimento frente às regulamentações impostas pelo Estado. (SIMPSON, 2012; KAUTTO, 2006; 

HOFFMAN, 2001). Todavia, alguns estudos recentes também revelam que, em geral, as empresas 

buscam práticas e instrumentos de gestão ambiental de forma a inovarem seus processos e 

operações, tendo em vista muito mais as pressões da sociedade de forma global, bem como 

especificamente de seus investidores, do que propriamente às regulamentações do próprio Estado 

e clientes internos (LI, 2014; NOGUEIRO e RAMOS, 2014). 

Considerando tais estudos, verifica-se que ainda não há um consenso sobre o aspecto da 

imposição e acatamento de normas reguladoras no que concerne à adoção de práticas e 

instrumentos ambientais. Muito embora elas possam impulsionar a sua incorporação em algumas 

empresas – principalmente, ao constatar que investidores preferem prover em organizações que 

utilizam de práticas ambientais – estas não garantem a aplicação de tais instrumentos. Deste modo, 

acredita-se que estas medidas asseguram a minimização de riscos, seja por crer que desta forma a 

gestão administrativa em geral é melhor empregada, seja por consequência, que essas possam gerar 

uma maior lucratividade quanto aos seus investimentos. 
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O setor logístico ferroviário destaca-se como cerne deste estudo devido tratar-se de um setor 

organizacional pouco explorado na literatura, especialmente no que se refere ao âmbito da Gestão 

ambiental, já que este ramo de atividade denota um custo ambiental inferior aos demais setores de 

serviços e produtivos, se considerado o baixo nível de emissão de poluentes, menor impacto 

ambiental quanto a infraestrutura, assim como o baixo nível de impacto social, haja vista o menor 

número de acidentes envolvendo terceiros, ou mesmo as próprias locomotivas. 

(CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO TRANSPORTE, 2013) Porém, apesar desta afirmativa, 

verifica-se que também devido a tais fatores e também pelo baixo acesso e uso da grande maioria 

da sociedade, o setor ferroviário é pouco “cobrado” no que se refere à suas ações e práticas 

sustentáveis. 

Em geral, os impactos gerados pelo setor logístico ferroviário ficam restritos ao ambiente 

local aonde os problemas se limitam, e devido à baixa cobrança e visualização da maioria das 

adversidades perante à sociedade, as organizações do setor, em sua maioria, tratam de maneira 

corretiva os danos causados e não preventivamente, o que, certamente acaba por trazer 

consequências à sociedade e ao meio ambiente, algumas vezes irreversíveis, ou mesmo, que 

apresentarão seus impactos para futuras gerações. 

Mediante esse contexto, verifica-se as práticas comunicacionais como um dos pontos 

marcantes dentre os três níveis de operações adotados pelas organizações no âmbito da gestão 

ambiental. Pois, além de executar ações que minimizem os impactos ao meio ambiente e que estas 

façam parte de um planejamento organizacional, é essencial que estas práticas sejam comunicadas 

a todas as partes interessadas. Assim, tem-se a questão norteadora da presente investigação: é 

possível identificar as práticas e instrumentos de gestão ambiental por meio das informações 

expressas nos relatórios ambientais das organizações em estudo? 

Com o foco nos instrumentos de prática ambiental comunicacional, este estudo visa analisar 

os relatórios ambientais divulgados voluntariamente pelas organizações brasileiras, 

especificamente do setor logístico ferroviário que fazem parte do ISE - Índice de Sustentabilidade 

Empresarial/ Bovespa, buscando identificar quais são as práticas de gestão ambiental, seja de 

planejamento, organização e/ou de operação que se encontram expressas em tais relatos. 

Complementar a isso, pode-se também verificar se estas práticas e instrumentos adotados cumprem 

somente com as regulações impostas pelo Estado ou se estas organizações buscam voluntariamente 

práticas que as diferenciem competitivamente no mercado enquanto da utilização de mecanismos 

de apoio à gestão ambiental. 

 

1. BASE TEÓRICA 

 A preocupação central deste trabalho está em revelar as principais práticas e instrumentos 

da gestão ambiental implementadas pelas organizações do setor logístico ferroviário brasileiro, 

essencialmente que se encontram comunicadas em seus relatórios ambientais. Paralelamente, deve-

se identificar se a prática comunicacional vem sendo utilizada e de que maneira ela ocorre. Para 

nortear este estudo, o mesmo será dividido em mais três seções, onde será abordado inicialmente 

um embasamento teórico que fundamente e especifique o escopo desta pesquisa. Posteriormente, 

será realizada a apresentação dos dados e análise, e por fim, as conclusões geradas através das 

informações levantadas. 

 

1.1 Gestão Ambiental 

O processo de ampliação da produção e consumo vem sendo impulsionado e majorado 

gradativamente no mundo desde a Revolução Industrial, ocorrida na Inglaterra na segunda metade 
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do século XVIII, e vem promovendo mudanças profundas e reviravoltas em torno do 

desenvolvimento da sociedade. 

Orientada por uma economia produtiva, o desenvolvimento da sociedade passa então a se 

organizar em torno de empresas formalmente estabelecidas, as quais são responsáveis pela 

transformação de matéria-prima em produtos industrializados. Daí então, a utilização de recursos 

naturais tem o seu papel fundamental, ao prover à sociedade bens que através da aplicação e 

investimento em novas tecnologias, acabam por gerar novos padrões de consumo. Isto também 

acarretou em uma série de denúncias sobre a poluição gerada pela industrialização, desde a segunda 

metade do século XIX, embora essas fossem sempre restritas a pequenos grupos de artistas e 

membros de comunidades científicas (BARBIERI, 2011). 

No entanto, foi com a ocorrência de grandes catástrofes ambientais como de Exxon Valdez, 

Bophal e Chernobil, que mais despertaram na sociedade uma maior preocupação quanto ao meio 

ambiente e sua degradação (JABBOUR e JABBOUR, 2013; BARBIERI, 2011). 

A partir de então, a sociedade inicia um processo de maior conscientização sobre essas 

questões, assim como, começa a se posicionar em termos de novas posturas de consumo e 

vigilância sobre os impactos ao meio ambiente. Aliado a essa nova postura, há uma série de 

transformações de cunho econômico que corroboram para o atendimento e inserção de políticas 

ambientais internas às organizações, devido às mudanças ocorridas também na economia, com base 

na globalização e internacionalização da produção e do consumo (SANCHES, 2000). 

 Conceitualmente, a Gestão ambiental de acordo com Gotschol; Giovanni e Vinzi (2014, p. 

73) refere-se “a abordagens de gestão sustentável que visam se engajar em processos e práticas 

verdes, a fim de reduzir o impacto ambiental das atividades da empresa”. Para Jabbour e Jabbour 

(2013, p. 17) a Gestão ambiental é definida: 
 

Como a adoção de práticas gerenciais de planejamento e organização, de gestão 

operacional (em desenvolvimento de produtos e processos) e de comunicação que 

objetivam a melhoria da relação entre a organização e o meio ambiente, reduzindo 
impactos ambientais e aproveitando os benefícios associados à melhoria do desempenho 

ambiental. 

 

 Com o enfoque em tais conceitos, tanto as políticas de meio ambiente quanto as práticas e 

instrumentos implementados pelas empresas – sejam elas baseadas em regulações de Estado ou 

voluntariamente aplicadas com vistas à melhor competitividade – são hoje necessárias para a 

sobrevivência das organizações em meio ao mercado globalizado. 

 Embora uma variedade de estudos aponte para as dificuldades das empresas ao 

implementarem ações de cunho ambiental, devido, principalmente, ao alto custo de adoção, e, por 

isso, tendem a ser acolhidas em grande maioria por empresas de maior porte, ou por pressões 

regulatórias, há um número crescente de estudos que sinalizam o crescimento da gestão ambiental 

em meio as organizações com vistas a agregar valor à sua prática gerencial (GOTSCHOL; 

GIOVANNI e VINZI, 2014; BARBIERI, 2011; KAUTTO, 2006; DOYLE e VON WINDHEIM, 

2014; BAGUR-FEMENIAS; LLACH e ALONSO-ALMEIDA, 2013). 

 Neste contexto, verifica-se que as práticas e instrumentos de gestão ambiental não só 

atendem às pressões normativas, como também às pressões do próprio mercado, tanto no que se 

refere ao consumo, quanto no atendimento às expectativas dos investidores. Trata-se, portanto, de 

uma forma de gestão que privilegia, além de todos os aspectos de uma boa gestão organizacional, 

uma abordagem estratégica. 
  


























